
ATA DA 81ª REUNIÃO ORDINÁRIA DO COMITÊ INTERSETORIAL DA POLÍTICA          
MUNICIPAL PARA A POPULAÇÃO EM SITUAÇÃO DE RUA, REALIZADA NO DIA 3 DE             

FEVEREIRO DE 2021, NA PLATAFORMA ONLINE MICROSOFT TEAMS – COM A           

PRESENÇA DOS CONSELHEIROS TITULARES: Alderon Pereira (Rede Rua), Kelseny         

(CLGDH), Giulia Patitucci (SMDHC), Adriano Camargo (SMSUB), Maria Luiza Garcia          

(SMS); CONSELHEIROS SUPLENTES: Maria Lisabete Santiago (SMADS), Luiza Burgarelli         

(SMDHC), Robson Mendonça (RPR), Patrícia Rizzardo (Instituto Human), Fabiana da Silva           

Pires (SMS); Marcelo Romão (I. BECEI); PARTICIPANTES: Julia Lima, Edilene, Ery, Fábio,            

Kleber, Verônica, Wilherson, Rosiene, Maysa e Fraya. 

A Sra. Giulia (SMDHC) deu início à reunião com o retorno dos encaminhamentos             

realizados nas últimas reuniões. Sobre o retorno de solicitação em relação ao plano de              

expansão de vagas em hotéis para idosos, a Sra. Kelseny (CDHLG) pontuou que este              

ofício não era só pedindo a expansão desta modalidade de acolhimento, e sim solicitando              

maiores esclarecimentos a apresentação de um plano de expansão. O Sr. Marcelo Romão             
(BECEI) pontuou que a repercussão gerada pelo caso das pedras embaixo do viaduto como              

forma de afastar a população em situação de rua da região pode ser uma boa forma de                 

divulgação do Comitê PopRua e dos debates sobre pessoas que utilizam as ruas como              

forma de moradia.  

O Sr. Robson Mendonça (RPR) pontuou que estão sendo colocadas grades em            

vários locais da cidade como forma de higienizar espaços públicos e evitar a permanência              

da população em situação de rua nestes locais. Sobre a questão da Covid-19, pontuou que               

o abrigamento desta população ainda é questão urgente; sugeriu ofício à defensoria            

solicitando reunião dentro do MP para tratar sobre questão de acolhimento para população             

em situação de rua. Informou também que muitos restaurantes têm entregado alimentos            

sem qualidade para população. 

A Sra. Julia Lima defendeu que no início de todas as reuniões do pleno seja feito                

retorno dos encaminhamentos. Questionou também se houve resposta de ofício enviado           

para as Secretarias solicitando presença nas reuniões ordinárias do Comitê. Solicita que            

seja enviado ofício solicitando contratação de uma equipe maior para a Coordenação de             

Políticas para População em Situação de Rua. Solicitou também que o debate sobre o              

Hospital Bela Vista seja realizado para que este serviço possa ser planejado junto à              

sociedade civil com tempo suficiente. Solicitou também o boletim com dados sobre Covid-19             

e população em situação de rua que é encaminhado à SMDHC pela SMS seja              

compartilhado com este conselho; e o envio de novo ofício solicitando o plano de expansão               

das vagas de acolhimento em hotéis.  

A Sra. Maria Luiza (SMS) pontuou que os dados do Consultório na Rua são              

sistematizados pela SMS e repassados à SMADS e à SMDHC, assim como para a              



imprensa da SMS. Pontuou que o resultado destes dados é o boletim epidemiológico             

mensal, onde constam também os dados de população em situação de rua. Informou que é               

preciso verificar com a Comunicação da SMS se os dados repassados à SMDHC podem              

ser publicizados. A Sra. Giulia (SMDHC) informou que foi feita reunião entre SMS e              

SMDHC para conversar sobre maior articulação entre a rede de saúde e da assistência.              

Esperava-se que a equipe do serviço social de todos os hospitais municipais tivessem como              

identificar se a pessoa está em situação de rua, através do acesso ao sistema da SMADS.                

A resposta dos hospitais foi que este processo é delicado e demorado, e em momento de                

sobrecarga da rede de saúde, a inclusão de novos protocolos não é um processo simples.               

Porém, pontuou que a articulação visando à qualificação dos dados de saúde das pessoas              

em situação de rua continuará. 

A Sra. Rosiene questionou se está sendo realizada a vacinação nos idosos que não              

estão nos ILPIs. A Sra. Maria Lisabete (SMADS) respondeu que está sendo feita a              

vacinação com as pessoas idosas acolhidas nas ILPIs e nos CAEs Idosos. 

Em seguida, deu-se início a pauta da reunião sobre pedras embaixo do viaduto. A              

Sra. Giulia (SMDHC) informou que a Coordenação de Políticas para População em            

Situação de Rua foi procurada pela SMSUB sendo solicitada para realizar formações com             

as equipes das Subprefeituras, oferecendo dinâmicas de sensibilização em relação à pauta.            

Propôs também que fosse incluída a pauta de direito à cidade nas capacitações, para além               

dos temas já tratados, tais como: dados sobre este recorte populacional com base no censo               

poprua, legislação sobre zeladoria urbana, sensibilização. 

O Sr. Alderon (Rede Rua) informou que está sendo iniciada articulação nacional            

pela questão do oxigênio em Manaus. Pontuou também que a retirada destas pedras de              

forma tão rápida é estranha, visto que todo esse processo impacta em um gasto do dinheiro                

público. Pontuou também que esta “arquitetura da exclusão” não pode se repetir. O Sr.              

Robson (RPR) pontuou que é necessário que todos os dados que envolvem população em              

situação de rua sejam publicizados. A Sra. Kelseny (CDHLG) pontuou que informações que             

são disponibilizadas à SMDHC devem ser também compartilhadas com os conselheiros,           

pois o sigilo de informações públicas é exceção. Sobre a questão das pedras, sugere a               

aprovação de recomendação de portaria ou decreto para Subprefeituras proibindo este tipo            

de arquitetura em prédios públicos e praças públicas onde a prefeitura realiza zeladoria,             

pois pontua que pedir retirada dos que estão implementados é importante porém não é              

suficiente, sendo necessária a proibição de instalação de outros projetos deste tipo. 

 

A Sra. Julia Lima retoma que os dados solicitados à SMS não são os dados               

pessoais qualitativos, e sim dados quantitativos sobre as pedras. Apoia sugestão de portaria             

ou decreto que proíba este tipo de intervenção no espaço público. Informou que o Vereador               



Eduardo Suplicy realizou solicitação de informação à SMSUB e à Subprefeitura da Mooca             

sobre a colocação das pedras, e que teve resposta do Subprefeito da Mooca informando              

que esta não era responsabilidade deles. Realizou também uma denúncia de colocação de             

grades na praça Cantinho dos Imigrantes, que conta com elevado número de pessoas em              

situação de rua. Informou que a Subprefeitura da Mooca esclareceu que as grades estão sendo               

colocadas por meio de emenda da vereadora Ruth Costa.  

O Sr. André informou que estão sendo colocadas grades e pedras em viadutos em              

Guaianases, no Itaim e em Tiradentes. O Sr. Wilherson pontuou que não houve denúncia              

formal feita à Ouvidoria Municipal ou Defensoria Pública em relação ao caso da colocação de               

pedras. A Sra. Fraya defendeu que este tipo de arquitetura faz parte da lógica de produção do                 

espaço urbano que higieniza a população em diversos locais do mundo, e que é preciso               

compreender quem está por trás desta ação. A Sra. Giulia (SMDHC) informou que a              

SMSUB fará levantamento dos locais onde estas intervenções estão sendo realizadas para            

que seja possível a retirada. 
O Sr. Adriano (SMSUB) informou que este acontecimento foi fruto de uma atitude             

isolada de um servidor, que foi exonerado. Foi solicitado por conselheiros informações sobre os              

custos para colocação e retirada das pedras. Por fim, a Sra. Julia Lima solicitou que constasse                

em ata a informação de uma denúncia que chegou ao gabinete do Vereador Eduardo Suplicy de                

uma idosa de 102 anos que está no CTA Lapa há mais de 20 dias assim como outros muitos                   

idosos que estão acolhidos no mesmo local aguardando vaga em CAE idosos e ILPI.  

 
Encaminhamentos: 

1. Iniciar as reuniões do Comitê PopRua sempre com informes e encaminhamentos 
2. Enviar novo ofício solicitando plano de expansão de vagas de acolhimento em hoteis 
3. Enviar boletim da saúde mensal no mailing 
4. Verificar possibilidade de envio de boletim semanal 
5. Produção de recomendação de regulamentação que proíba a construção de arquiteturas 

excludentes  
6. Enviar ofício para SMSUB questionando custo de instalação e de retirada de pedras em 

viaduto, e como será realizado mapeamento de outros locais com a mesma arquitetura. 
7. Encaminhar novo espaço de debate sobre Hospital Bela Vista 
8. Enviar ofício para SMDHC sobre aumento da equipe poprua  

 


